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Instalando o Oracle 9i no Red Hat Linux (ou similar) 

Este documento descreve como instalar o Oracle 9i no Red Hat Linux (ou similar) 

por Mark Kirkwood 
(Set 08, 2001 and Out 08, 2002) 
tradução por Otavio Rodolfo Piske 
(Jan 22, 2003) 

Introdução 
Esta versão do Oracle é mais fácil de instalar do que muitas das versões anteriores. Contudo, ainda existem algumas armadilhas e detalhes a se considerar. Se você apenas precisa de um banco de dados com suporte a transações, obtenha o Postgresql (www.postgresql.org) - É muito facil de instalar. 
Antes de Começar 

Esta versão recomenda 512 Mb de RAM, 1 Gb de swap e 3 Gb de espaço em disco! Você pode ir em frete com 320 Mb, 720 Mb e 2.5Gb respectivamente - desde que você não tente criar um banco de dados durante a instalação (espere até o processo acabar!) 

Não tente instalar se caso você tiver menos de 200 Mb de RAM, caso contrário o instalador irá travar durante o processo de "linkagem"! (Se você tem 
experiência na instalação do Oracle, você pode linkar manualmente para completar o processo, embora seja trabalhoso). 

Esta versão requer um kernel 2.4.4 e Glibc 2.2.2. Contudo você pode instalar com os kernels 2.4.2 (Red Hat 7.1) ou 2.4.3 (Mandrake 8.0). 

Há uma dependência não documentada com o Binutils. A versão que vem com o Red Hat 7.1 torna o Oracle "não-linkavel". A solução é usar a versão que vem com o Red Hat 7.0 (binutils-2.10.0.18) ou Mandrake 8.0 (binutils-2.10.1.0.2). 

As combinações testadas foram: 

1. Red Hat 7.1 com binutils-2.10.0.18 
2. Mandrake 8.0 com binutils-2.10.1.0.2 

Se você não quer manter a consistência da sua distribuição então considere estas alternativas. 
Obtendo o Oracle 

Visite www.oracle.com e clique em "Oracle Technology Network". A URL atual para downloads é aqui. Selecione "9i Database" e então selecione a 
entrada "Linux". Você deve concordar com a licensa antes de a página de downloads abrir. 

Há 3 grandes arquivos: 

1. Linux9i_Disk1.cpio.gz (400Mb) 
2. Linux9i_Disk2.cpio.gz (620 Mb) 
3. Linux9i_Disk3.cpio.gz (80 Mb) 

Eles são arquivos compactados. Você precisa de uma conexão banda larga ... ou um amigo com banda larga. 

Terminado os downloads, extraia os arquivos em algum lugar onde você tenha 2Gb de espaço. 

# cd /var/bigspace 
# gunzip < Linux9i_Disk1.cpio.gz|cpio -idmv 
# gunzip < Linux9i_Disk2.cpio.gz|cpio -idmv 
# gunzip < Linux9i_Disk3.cpio.gz|cpio -idmv 

Após extraídos, esses arquivos podem ser "queimados" em 3 CDs para providenciar uma instalação conveniente e de aparência profissional. 
Preparação 

Decida aonde você quer instalar o Oracle e então crie um diretório para ele (eu uso /usr/oracle/[versão] mas isso deve ser uma escolha sua). Crie 
também um grupo e um usuário para o Oracle (use o root para isso): 

# groupadd dba 
# useradd oracle 
# mkdir /usr/oracle 
# mkdir /usr/oracle/9.0 
# chown -R oracle:dba /usr/oracle 

Lembre-se, você precisa 3.0Gb ou mais! 

Também costumo criar o arquivo /etc/oratab para armazenar os bancos de dados: 

# touch /etc/oratab 
# chown oracle:dba /etc/oratab 

Existe um certo folclore sobre configurar uma série de variáveis de ambiente e algo chamado "Optimal Flexible Architecture". Isto aí é melhor 
definido por: o procedimento não é nem relativo a otimização, flexibilização ou arquitetura ... mas sim a uma maneira de dispor os arquivos que alguns usuários do Oracle gostam. 

Certifique-se de que você tem o X instalado em sua máquina, pois não existe um instalador modo texto. 

O Oracle, assim como muitos bancos de dados, precisa usar o IPC para criar a memória compartilhada. Geralmente a quantidade padrão configurada na maioria das distribuições Linux é minima. Para arrumar isso (como root): 

# sysctl -w kernel.shmmax=100000000 
# echo "kernel.shmmax = 100000000" >> /etc/sysctl.conf 

Isto habilita segmentos de memória de 100Mb (provavelmente suficiente para começar ...) 
Instalação 

Logue como oracle e proceda a instalação: 

$ cd /var/bigspace 
$ cd Disk1 
$ export ORACLE_HOME=/usr/oracle/9.0 
$ ./runInstaller 

O instalador Java irá iniciar e guiar você durante o processo de instalação. 

Está parte que fácil - apenas selecione "9i Database", depois "Enterprise" ou "Standard Edition" dependendo de quantas funcionalidades você quer 
ou não (as funcionalidades "bitmap indexes", "partitions", "transportable tablespaces" requerem a versão Enterprise Edition). 

O próximo passo pergunta sobre qual banco de dados você deseja, eu costumo optar por "Software Only" e criar o banco de dados depois. 

Você será questionado sobre aonde se encontra o JDK ... se você não tem um JDK isso não importa (a menos que você queira usar Java para desenvolvimento, é claro). 

Então, clique em Install e espere por um momento. 

Em um determinado ponto você será questionado sobre outras localizações para os arquivos restantes ... (se você separou em CDs, tenha certeza 
que sua janela de terminal não está usando o ponto de montagem do crdom como diretório atual de trabalho). 
Pós Instalação 

Agora criaremos um banco de Dados. Há uma boa ferramenta gráfica para isso: 

$ export PATH=$PATH:$ORACLE_HOME/bin 
$ export LD_LIBRARY_PATH=$LD_LIBRARY_PATH:$ORACLE_HOME/lib 
$ dbca & 

Adicionamente há um configurador de rede com uma interface similar: 

$ netca & 

Entretanto eu irei detalhar a criação e configuração de um banco de dados usando a linha de comandos para haver um maior entendimento sobre o que está acontecendo. 

Configuração para um banco de dados chamado db1: 

$ cat "db1:/usr/oracle/9.0:Y >> /etc/oratab" 
$ cd $ORACLE_HOME/dbs 
$ cat initdw.ora |sed s/"#db_name = MY_DB_NAME"/"db_name = db1"/|sed s/#control_files/control_files/ > initdb1.ora 

Inicie e crie o banco de dados: 

$ export PATH=$PATH:$ORACLE_HOME/bin 
$ export LD_LIBRARY_PATH=$LD_LIBRARY_PATH:$ORACLE_HOME/lib 
$ export ORACLE_SID=db1 
$ sqlplus /nolog <
connect / as sysdba 
startup nomount 
create database db1; 
! 

Isto cria um banco de dados padrão com arquivos em $ORACLE_HOME/dbs. Agora adicione meta dados ao banco de dados para faze-lo útil: 

$ sqlplus /nolog <
connect / as sysdba 
@?/rdbms/admin/catalog 
@?/rdbms/admin/catproc 
! 

Agora crie um usuário com permissões abrangentes: 

$ sqlplus /nolog <
connect / as sysdba 
create user myuser identified by password; 
grant create session,create any table to myuser; 
grant unlimited tablespace to myuser; 
! 

Agora o costumeiro ajuste (N.A.: ajuste?) do banco de dados: 

$ sqlplus myuser/password <
create table mytable(id integer, val varchar2(100)); 
insert into mytables values(1,'xxxxx'); 
select * from mytable; 
! 

Você pode finalizar a execução do banco de dados com: 

$ sqlplus /nolog <
connect / as sysdba 
shutdown 
! 

E inicia-lo com: 

$ sqlplus /nolog <
connect / as sysdba 
startup 
! 

Versões simples destes comandos são fornecidas: 

$ dbshut 
$ dbstart 

Algo que é incomum sobre a Oracle é que não há correspondência entre um servidor de banco de dados (ORACLE_SID) e o banco de dados (db_name in init$ORACLE_SID.ora) - ex.: um servidor gerencia um e somente um banco de dados. Compare isto com o Mysql ou o Postgresql aonde um servidor gerencia muitos bancos de dados. Se você quer outro banco de dados, então vc deve repetir os passos acima novamente usando um ORACLE_SID diferente e um novo arquivo de inicialização com um novo db_name nele. 
Rede 

Pode ser útil que clientes remotos possam "enxergar" o seu banco de dados, então aqui vai: 

$ echo " LISTENER = (ADDRESS_LIST= (ADDRESS=(PROTOCOL=tcp)(HOST=localhost)(PORT=1521)) (ADDRESS=(PROTOCOL=ipc)(KEY=PNPKEY)))" > $ORACLE_HOME/network/admin/listener.ora 
$ lnsrctl start 
$ echo "DB1 = (DESCRIPTION = (ADDRESS_LIST = (ADDRESS = (PROTOCOL = TCP)(HOST = < your host >)(PORT = 1521))) (CONNECT_DATA = (SERVICE_NAME = db1)))" > $ORACLE_HOME/network/admin/tnsnames.ora 

Estes dois comandos informam ao servidor aonde "ouvir", e aos clientes aonde enviar requisições. Pode ser testado usando: 

$ tnsping db1 1 

Isto deve retornar (ok) [number] 
Housekeeping 

É fácil fazer o Oracle iniciar automaticamente. Crie um script chamado oracle em /etc/init.d (você precisa ser root): 

#!/bin/sh 
# 
# oracle This shell script takes care of starting and stopping 
# the oracle services. 
# 
# chkconfig: 345 90 10 
# description: Oracle server 
# 
# probe: true 

# Source function library. 
. /etc/rc.d/init.d/functions 

# Source networking configuration. 
if [ ! -f /etc/sysconfig/network ]; then 
exit 0 
fi 

# Check for echo -n vs echo \c 
if echo '\c' | grep -s c >/dev/null 2>&1 ; then 
ECHO_N="echo -n" 
ECHO_C="" 
else 
ECHO_N="echo" 
ECHO_C='\c' 
fi 



# See how we were called. 
case "$1" in 
start) 
# Start server. 
$ECHO_N "Starting Oracle: "$ECHO_C 
su -l oracle -c sqlplus /nolog >/dev/null <
connect / as sysdba 
startup 
! 
su -l oracle -c "lsnrctl start > /dev/null" 
;; 
stop) 
# Stop server. 
$ECHO_N "Stopping Oracle: "$ECHO_C 
su -l oracle -c sqlplus /nolog > /dev/null <
connect / as sysdba 
shutdown abort 
! 
su -l oracle -c "lsnrctl stop > /dev/null" 
;; 
*) 
echo $"Usage: $0 {start|stop}" 
exit 1 
;; 
esac 

exit 0 

Informa ao sistema para executa-lo (novamente como root): 

# chkconfig --add oracle 

É util configurar o .bash_profile do Oracle para setar o ORACLE_SID e o PATH: 

# .bash_profile 

# Get the aliases and functions 
if [ -f ~/.bashrc ]; then 
. ~/.bashrc 
fi 

export BASH_ENV=$HOME/.bashrc 

export ORAENV_ASK=NO 
export ORACLE_SID=db1 
if [ -f /usr/local/bin/oraenv ];then 
. /usr/local/bin/oraenv 
fi 
ORAENV_ASK=YES 
export LD_LIBRARY_PATH=$LD_LIBRARY_PATH:$ORACLE_HOME/lib 

Finalmente um script um pouco mais sofisticado para criar um banco de dados em /var/oradata (por exemplo): 
(execute como usuário oracle) 

#!/bin/bash 
# --------------------------------------------------------------------------- 
# file : createdb1.sql 
# --------------------------------------------------------------------------- 

DB=db1 
DBPATH=/var/oradata 
ORACLE_SID=$DB 


mkinit() 
{ 
export ORACLE_SID=$DB 
export ORAENV_ASK=NO 
. /usr/local/bin/oraenv 
cp init$DB.ora $ORACLE_HOME/dbs 
} 

mkdb() 
{ 
sqlplus /nolog <
CONNECT / AS SYSDBA 
STARTUP NOMOUNT 
CREATE DATABASE $DB 
DATAFILE '$DBPATH/$DB/sys.dat' SIZE 200M 
AUTOEXTEND ON 
NEXT 10M 
LOGFILE GROUP 1 '$DBPATH/$DB/log01.dat' SIZE 50M, 
GROUP 2 '$DBPATH/$DB/log02.dat' SIZE 50M 
; 
! 
} 

scdb() 
{ 
sqlplus /nolog <
CONNECT / AS SYSDBA 
@?/rdbms/admin/catalog 
@?/rdbms/admin/catproc 
! 
} 

mktb() 
{ 
sqlplus /nolog <
CONNECT / AS SYSDBA 
CREATE TABLESPACE rollback 
DATAFILE '$DBPATH/$DB/rollback.dat' SIZE 100M 
AUTOEXTEND ON 
NEXT 100M 
DEFAULT STORAGE ( INITIAL 10M NEXT 10M PCTINCREASE 0) 
; 
CREATE TABLESPACE temp 
DATAFILE '$DBPATH/$DB/temp.dat' SIZE 100M 
AUTOEXTEND ON 
NEXT 100M 
DEFAULT STORAGE ( INITIAL 10M NEXT 10M PCTINCREASE 0) 
TEMPORARY 
; 
CREATE TABLESPACE data 
DATAFILE '$DBPATH/$DB/data.dat' SIZE 200M 
AUTOEXTEND ON 
NEXT 100M 
EXTENT MANAGEMENT LOCAL 
SEGMENT SPACE MANAGEMENT AUTO 
; 
! 
} 


mkoj() 
{ 
sqlplus /nolog <
CONNECT / AS SYSDBA 
CREATE ROLLBACK SEGMENt t0 ; 
ALTER ROLLBACK SEGMENT t0 ONLINE; 
SET TRANSACTION USE ROLLBACK SEGMENT t0; 
CREATE ROLLBACK SEGMENT r0 TABLESPACE rollback; 
CREATE ROLLBACK SEGMENT r1 TABLESPACE rollback; 
ALTER ROLLBACK SEGMENT t0 OFFLINE; 
DROP ROLLBACK SEGMENT t0; 
! 
echo "rollback_segments = (r0,r1)" >> $ORACLE_HOME/dbs/init$DB.ora 
} 

resp=n 
echo -n "Create initial files ?" 
read resp 
case $resp in 
y) echo "Creating initialization files" 
mkinit 
;; 
esac 


resp=n 
echo -n "Create database ?" 
read resp 
case $resp in 
y) echo "Creating $DB" 
mkdb 
;; 
esac 


resp=n 
echo -n "Run database scripts ?" 
read resp 
case $resp in 
y) echo "Running scripts for $DB" 
scdb 
;; 
esac 


resp=n 
echo -n "Create tablespaces ?" 
read resp 
case $resp in 
y) echo "Creating tablespaces for $DB" 
mktb 
;; 
esac 


resp=n 
echo -n "Create objects ?" 
read resp 
case $resp in 
y) echo "Creating some objects for $DB" 
mkoj 
;; 
esac 

Ajuda 

A Oracle Technology Network é uma boa fonte de ajuda e documentação 
Notas 

Os comandos abaixo forçam o Oracle a linkar sem fazer uma "cirurgia" em sua distribuição: 

$ cd $ORACLE_HOME/bin; mv genclntsh genclntsh.old 
$ cat genctntsh.old| sed s/"LD_SELF_CONTAINED=\"\-z defs\""/"LD_SELF_CONTAINED=\"\""/ > genclntsh 
$ chmod 775 genclntsh 

Isto informa ao "linker" para deixar símbolos não definidos para serem manipulados pelo "runtime linker". Claramente a existência de tais símbolos 
é indesejável, e pode potencialmente causar problemas. Você foi avisado.

